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COLABORAÇÃO DE ALUNOS

RAÇAS, PRECONCEITOS E DISCRIMINAÇ'OES *

&>sia s Dias da Costa
Curso de Filosofia – PUCCAMP

"A gente tem um pouquinho de caia raça;
se não na cor ou na fisionomia, com certeza,
na cultura".

Carlos K«lichiro Yo6hino

1. Explicação sobre o tema

Poderseia pulsar nas eventuais facilidades de um estudo sobre os pro'
blemas raciais no Brasil. Ainda mais quando o assunto começa a sair daquele lugar do
olvido em que foi oolocaio durante muitos anos, para ganhar certa candéncia, não
obstante a condiçõ« d«favoráveis, os d«cnos dos setor® ligados à política, ao pen'
samento e m«mo à arte.

Estudar, contudo, o preconceito racial no Brasil, a partir de um enfoque
psicológioo, lavando em consideração o comportamento dos indivíduos na sociedade,
seria deparar, na certa, com o dilema: a completa inexistência de material sobre o
assunto .

Pode-n encontrar. não há dúvida. um bom número de manuab de Psi-
cologia Social que trata do preconceito racial. Mas esses manuais, t(xJos eles, de auto-
res norteqmericanos, estudam o problema a partir da realidade em que eles vivem.

Ora, os americanos têm, em relação às cham«las minorias étnicas, os
nus sentimentos, as suas paixões e as suas atitudes, não muito idênticos aos sentimen-
tos, às paixô« e às atitud« dos brasileiros. Não nria, portanto, conveniente buscar
uma ruposta nas soluções que eIn dão, supondo, tolamente, que tal rnposta vá servir
à nossa realidaie brasi lei ra.

Verificar, como é tarefa do psicólogo social, por que as pnsoas têm
preconceito, de que maneira este se forma e se transforma, quais as suas conseqüên-
cias no comportam«ItO e na personalidade dos indivíduos que o aceitam, isto sim,
poder.se'ia fazer. Ou melhor: bso urge que eja feito. Mas não nm os levantamentos
e as perspectivas elaboradas entre nós.

Daí que n faz nec®sário levantar aqui a pergunta: Qual o motivo do
desinteresse ou da ausência dos psicólogos brasileiros no estudo da questão ? Pergunta
semelhante pcxieria ser feita aos filósofos e à grande maioria dos intelectuais tupini-
quins, ainda muito interessados, como diz o irônico Roberto Gomes, em sua Crítie8
da Razão Tupiniquim, no aspecto puramente ornamental do conhecimento. O fato
é que as oontribuiçõ« importantes sobre a situação das chamaJas minorias étnicas
aqui no Brasil, têm vindo quase que exclusivamente nas preocupaçSes e nos «tudos

( 8) Trabalho aprwentaio aomo tarefa acadêmica ao Curso de Filosofia ( PUCCAMP )
e reeld)oraio posteriormente pelo autor,
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de nosos nciól(Hos. Poderia citar, nm desprezo ms demais: Abdia do Nascimento,
Cloves Moura, Florestam Fernandes e Edson Carneiro. Até m«mo a religião, através
de alguns de nus ator« religiosos, já pno«ie a psioologia e a filosofia, no interesse
pela questão. É o caso de Dom Pedro C®aldáliga, que, em parceria com P«iro Tierra
e Mílton Nascim«ItO, acaba de aprenntar sua Mina Quilombo, trabalho que apresen'
ta, sem dúvida, dentro dos parâmetros da religião, dgo de revolucionário.

O assunto – "Racismo" –, na verdade, oomeçou a despertar o meu
interew a partir da ugurxJa met«Je dos anos 70, e mais acentuaJamente com a leitu-
ra da d)ra "Reflexõe$ sobre o Racismo''. (k) existencialbta Jean-Paul Sartre. Essa
obra me despertou a enxergar como diferentes ideologias tentam disimular, a ponto
de tornar qum que imperceptível, a dose forte de racismo existente em nossa socie
dale. Depois disso vdo a realid«ie m«ma. A vida penosa do negro e do índio. E tam-
bém now relação com o japonês, o judeu, o árd>e, o cigano...

No decorrer deste trd)alho, serão, às veze, d>ordaios tema da nicole
gia, como as atitudes, n crenças, os entimmtos e a tendências de reação dos indiví-
duos que formam tais atitudes; mas não pretendo, de maio algum, fixar'me nesses
tema, pois o assunto «ui lovantaJo ultrapassa em muito o âmbito dos sentimentos
e das atitudes. A questão da discriminação racial é, antes de tudo, uma questão de in'
justiça contra o ser humano. Uma questão portanto possível de nr discutida a nível
da teoria, quando nos falta, como já o dissemos, os daios científicos da nossa psico'
logia social.

2. O que é racismo

O historiador negro Joel Rufino dos Santos, ao buscar uma conceitua-
ç&> para o ''racismo'', lembra o dicionário franeês Lamuse, que o define como um
sistnna { conjunto de idéias e prática, pesoais e ooletivas ) que afirma a superiori-
dale de um grupo racial sobre os outros. Joel. entretanto, afirma que a palavra "ra-
ça'', embora de muito uso, não tem nenhum si9nificaJo. Entende ele que o que de
rnminam« raça é apenn umelenco de características anatômicas como a cor da pele,
o tipo de cd)elo, a altura nUdia dos indivíduos etc. Fora isso teríamos, por d«rtro,
outro elenco de características, que os cientistas reconhecem pouco ter a ver com as
características exteriores : são as características genéticas, também chamadas por eles
de "raças invisíveis’'. E mais: e forem d)servada s as características genéticas de um
negro, poder4e-á ver que ele se encontra, às vez«, mais próximo a certos brancos que
a certos rngros. O exemplo valeria também no inverso, ou seja, para o caso de um
branco

Sobre os diversos grupos étnicos existent« o autor supracitaJo diz o
seguinte: "Pretos e brancos sã> apenas conjuntos de indivíduos que têm essas co.
res – nHa mais. Índios e judeus, não são raças, são puros (grufxi de pessoas de
raças distintas que vivem juntas num mesmo território ). Quanto a iaponeses e italia.-
nos, são nacional HaJes, assim como o são brasileiros, angolanos. dinamarqueses etc.'’-

E com bae nesns argumentos que Joel Rufino dos Santos nos fala da
falddale científica sobre a qual o racismo se menta, Entende ele que os cientistas
nortenamericanos que apresentaram "provas'’ das diferenças genética entre as raças
negra e branca são alueles que continuam a trabalhar com o velho e duvidoso concei'
to de raça: indivíduos com o mesmo deunho externo. E eses cientistas, «Jemais, são
apont«los pelos jornais como pertencentes à direita política, empre obgtinada em
explicar diferenças sociais por fatores biológicos.

Sobre as chamaias “raças puras’', que mesmo o mundo cbntíf ico acre
ditava existir, ele afirma que «sas raças pura, na verdaie, nunca existiram, pois, um
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grupo hum«lo que permanecene isolalo, pretendendo m«lter6e puro, sem se mistu-
rar com outro, nao sofreria mutaçõ« e, oom o tempo. pcxleria d«aparecer. E mais:
um grupo desses, ao que se sd)e, não oonseguiria viver bolaJo dos demais.

Mesmo um garoto de treze anos – o nisni Carlos Konichiro Yoshi'
no – ++ concorda com essa idéia, ao afirmar, numa pequena r«iação:

"A gente tem um pouquinho de caIa raça; se não na cor ou na fisiono-
mia, com certeza, na cultura".

Vale a pena notar alui, tamtüm, a opinião due m«lino sobre o pre
oonnito racial. Ele diz o seguinte:

"o preconceito racial é uma coisa psicológica, criada pela r»cwidade
bestial do homem de desvalorizar outro ser, para se satisfazer, ou me'
Ihor dizendo, reoompensar as sua frustrações. Dosvalorizamos uma raça
para não aimitir a nossa autodesvalorização, ma como em cala um de
nós existe um pouco de caIa raça, somos lwalos a lutar oontra e a men-
tir a nós m«mo s".
Vamos levar a ten do menino Carlos para o campo político 8 vorificar

se ela está correta ou próxima da verdaie. Se olharmos para a situação violenta do
racismo praticalo pelo nazi-fa=ismo alemão, o que mais pcxiemos supor como pre
texto, na exterminação impetraia contra os judeus, senão a busca th amenizaç&> d©
frustraçõ« do regime alemão diante da corrida oolonialista perdida para os outros
grandes oentros hegemônioos da Europa e Andrica do Norte ? Novamente retomando
Joel Rufino dos Santos veremos que os centros he9emônicos de então haviam repar-
tido a África entre si e a Alemanha havia cheg«io tarde para lavar uma melhor fatia.
Então, frustraia, cheia de cris« internas, tinha ela que encontrar um motivo para o
seu fracaso. A©im o nazi'fascismo viu nos juddus o único outro disponível, o bode
expiat6rio ideal, e caiu cheio de ódio em cima deles. E convém ressaltar que os ju-
deus. além de nrem esse outro disponível que w Índia qgredir, eram detentores de
uma boa parte da economia do país: parte nec«sária aos empresários ••aut«lticam«r-
te alemães'’

Não quero aqui fazer entender, contudo, que o racismo tenha rnscido,
na Alemanha, por um decreto de Hitler. Lá, ele foi apenas uma forma brusca, con-
entraia, daquilo que existia ant«, de forma menos intensa. O racismo nasceu com
o capital. É fruto do mito da superioridaie criada pIa ideolcBia do colonialismo,
interess«Ja em justificar a miséria e o atraso dos paíns subdesenvolvido s. Para citar
alui um psicólogo norteamericarD, Solomon Asch, o racismo é uma forma de ave
laçã) das contraJiç.ões nciab; sh as atitudes que em chtermin«Jas condições sociais,
se transformam em manifestações de orientação imperfeita. Daí que "o sentimento
da supremacia branca tem como conseqüência a in«pacidade de perceber injustiças
que, em outras circunstâncias, pareciam clamorosas"' .

Os racistas, para afirmarem a "eternidade'' do racismo, querem que ele
existiu nmpre e continuará existindo sempre, por isso o colocam como fruto da “na-
tureza humana''. Já Aristótelu, na antiguidaIe, eld)orava uma teoria justificando a
situação dos trabalhaJores – situação (h escravidão 1 –, geralmente formados por
prisioneiros de guerra. Aristóteles não via no escravo – ma ao contrário tirava de
Ie – o status de ser humano. O «cravo nã) era para ele um nr inteligente, mas um
animal inferior ao homem livre da pôlis, ou nja, aos que têm o sat»r, a leis e a arte
de governar. Os historiadores hodiernos, entretanto, não conseguiram ainda – como
também não connguiram os mais antigos – encontrar forma de racismo nas socie-

(++) Em pesquisa feita com 90 alunos de sextas e sétimn #ries, na Escola Polivalen-
te. de Mineiros. no sudoeste de Goiás.
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dales primitivas. Podemos encontrar, na verdade, tanto nas sociedaJes primitivas oo.
mo nas sociedaJes indígenas atuab, certas forma de etnocentrbmo. Em nus mitos,
quw nmpre, as pessoas que fazem parte da tribo, sempre são a mais perfeitas, nm-
pre foram as preferklas do Grmde Espírito, Mas a finalid«Je de«e etnocentrismo das
oomunidales indfgenas é apenas manter a união da tribo, sua autovalorização; nunca
ele foi usaJo em detrim«ItO dos outros grupos. O etr»c«ltrismo que lança os olhos
sobre os wtros e os vê como ser« demonl’acos, ou como objetos de negação do pró-
prio ser do grupo que o pratica, ou cbs valor« que ele acreditava serem os verd«iei-
ros, nn é praticalo pelo homem civiliz«10 de no©o mundo m<xJerno.

Três fsicólogos norteamericanos – D. Krech, R. Grutchfield e E.
Ballachey –, em d>ra conjunta – ''O Indivíduo na Socied«ie" –, nos revelam
algo inter«sante da socbdaie em que eles vivem: a d>nsão do americano em con-
seguir prestígio ( status suf»r}or ). Daí que: ''Alguns tentarão satisfazer a essa necee
sidaJe enmntrarxio outros, diante dos quab po®am sentir.se superior«. O indivíduo
que está no degrau mais baixo da escala social pode sentir-se superior pela criação de
um degrau ainda mais baixo – e neste colocando o mocicano, o negro e o judeu.
Dwa forma. a atitud« de preconceit_o podem servir à nece«idaie de um nntimento
cb superioridaJe na hbrarquia social''J.

O preconceito racial nos EE.UU, tem, com efeito, um caráter funcional
bastante (hfinido. Os autores supracitalos nos dão, inclusive, exemplos ooncretos de
prnoneeito que justifica a autoestima da pessoa. É o caso de um homem que perde o
emprego e, oomo n&> anita a si mesmo como ''imprntável’', procura uma justifiati-
va aceitando a crença de que os seus colegas judeus, com ações desonesta, provoca'
ram sua nída. Eu crença ntisfaz sua nec«sid«Je e seu orgulho é salvo. A partir daí,
antuck>, cresce o número dos anti6emitas: este homem é um del«.

Uma da funçõu do preoonceito racial nos Estados Unidos que nos
parece de grande importância é o que os psicólogos chamam de racionalização do
nec«sid«le$ cultunlm«rte inacdtáveis ou eanportnnento a serviço de aspirações
«rttur8lm«rte aedt&veis. Krech e seus colegas, por exemplo, dizem que a discrimina-
ção racial, étnica e religion ajuda muitos deles ( os americanos ) a satisfazer muitos
c#sejos e a atingir muitos objetivos que a cultura americana Ihes ensinou a serem
tx>rs. Anim, muitos americanos, para satbfazerem suas necessidaJes de projeção
política e de riqu ea ( rncasidad« que a social«Je reconhece como boas e respeitá.
veis ), praticam o preconceito racial ( aç&> socialmente desaprovada ). Daío exemplo
do político do Sul dos Estados Unidos que pode impedir o voto dos negros ( por
mula de er por el« derrotaio ), alegando que o nível m«ltal dessas p«son as torna
incapaz« de votar.

Vale dizer, aqui, que em situações como estas, uma análise que apenas
toma como tema central o comportamento do indivíduo, torna.se incompleta,
justam«lte porque deixa de oonsiderar outros elementos fundamentais que n colo
cam em questão. É o eno dos referidos valores aceitos oomo necessários pela 90cie-
dale – valores «s« muitas vezes impostos pelos modos de produção capitalis.
ta – e que nada mais são do que difer«ItU formu de encobrir um tipo de relação
cujo caráter intrínseco é a exploração de uns pelos outros. Pena que a psicologia
tenhaw Huietado naquilo que estabeleau como sua ár%, não podendo ultrapwar
os limtt« que ela própria criou.

Certam«lte, «ta nosa reflexão, já se constitui como o suficiente para
e ter uma idéia do que é o racismo. E sobretudo de que ele se encontra desprovido
de qualquer fundamalto científico. O racismo, contudo, nem por isso deixa de ter
raízes profurxJas na consciência da pe®oa do mundo atual. E como o negro, duran-
te muitos anos tem sido sua principal vítima, merece aqui nosa atulç&> «pecial. A
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seguir procurarei refletir, baseado na obra de Sartre, a respeito de uma pr(ü)lemática
que muito nos tem a dizer: a NEGRITUDE.

3, A negritude: um racismo antiracista

Após a Segunda Guerra Mundial, mais precisamente nestas dua última
décaias marcadas pela nosa geraç50, temos presenci«to, através dos noticiários in-
ternacionais, de documentários, da literatura e da arte, a;uilo que pcxierfamo$ cha.
mar de prenúncio da queda da supremacia branca dos antigos dominadores colonialis-
tas sobre as nações que, casualmente, são formaJas por gente de cor. A Europa e os
EE.UU. assistem perplexos ao in fcio de auto.afirmação dos povos de cor, que, de re-
pente, começam a desccú)rir na força da união a maneira cb romper as amarras que os
prenderam durante séculos e dizer, determinadamente, um basta a essa vida penosa e
mort ificadora a que foram submetidos; vida de escravidão, fome, bestialidade, analfa.
betismo. E o que é mais importante é que este basta ao sofrimento, à exploração,
quer ser um sim à libe«JaJe, à luta pelo projeto de uma mentalidade nova, de um ho.
mem novo; homem novo que, nas palavras do I fder negro Samora Machel, construirá
a socied«ie nova.

Com efeito, podemos ver na história dos povos cdoniz«los – africa-
nos, asiáticos e latino-americanos – algo muito semelhante aos resultaio s colhidos
em laboratório da experiência feita pela psicologia behaviorista com os ratinhos. Eses
pequenos animais, acuados que são, não encontram outra saída senão a agressividade.
Ora, os povos não+)rancos, em especial os negros, também acuados, sentiram r»cessi-
dade de reagir. Sua reação, contudo, não poderia de modo algum ser qualific«Jo
como uma reação de desespero, mediante uma atitude "reflexa", como a do ratinho,
d«lo que esta é uma reação adquirida através de uma atitude refletida. conscientiza.
dora, vinda de uma experiência de séculos e até milênios de sofrimentos.

É diante da perplexidaie dos brancos europeus, já bastante acentuada
nos anos 50, que o existencial ista Sartre dirigolhes o pequeno livro Orfeu Negrof em
que encontramos, loW nas primeiras páginas, as seguintes palavras:

O que esperáveis que acontecesse, quando tirastes a mordaça que tapava
estas bocas negras ? Que vos entoariam louvores ? Estas cd>eças que
nossos pais haviam dobraio pela força até o chão, pensáveis, quando se
reerBuessem, que leríeis adoração em seus olhos ? Ei-los em ig, homens

q}le. 2os olham' e faço votos para que sintais como eu a comoção de ser

Com efeito, a Europa de Sartre passou da oômoda situação de quem
tem o olhar sobre os outros povos ( olhar que os torna objeto de sua ação colonialis-
ta 1, para a vergonhosa situação de ser vista e julg«la por eles; e ser vista não mais
com olhares domésticos e servis de outrora, mas com olhares selvagens e livres daquo
les que acreditaram na sua autodeterminação. Situação mais horrível, todavia, foi
reserv«Ia aos europeus: sua dignidade esboroa.se diante dos olhares americanos e
soviéticos. A Europa, outrora o centro do mundo, se vê hoje reduzida a mera exten-
são da Ásia

Mas enquanto a Europa chora os seus espaços perdidos na relação de
dominação colonialista, a África começa a cantar, em prosa e vek 90f a sua liberta-
ção. Sartre mesmo reconhece a poesia negra como a única poesia revolucionária de
nossos dias e, acredita ele, que a experiência poética do negro éf na situação presente#
o canal por onde ele vai necessariamente tomar consciência de si mesmo.

Sartre aiverte, entretanto, sobre os empecilhos à criação espontânea
dos mitos poéticos. Empecilhos como: o racionalismo, o materialismo e o positivis-
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mo, onde só a eficácia é que conta. E mantém, cate9oricamente, que a clase oprimi-
da deve primeiro tomar consciência de si mesma, consciência que se traduz em reco-
nhecer, na açã) e pela ação, a conjuntura d>jetiva do proletariado ou da repartição
de bens

Ora, em noso mundo ocidental, caso específico do Brasil, temos uma
organização social toda ela embasaia em princípios positivistas, onde a ação dos indi-
víduos só pode er ooncebida de forrna dependente e submi®a à ordem daquela que
detêm o poder e o conhecimento científico. Daí que toda e qualquer proposta de
libertação e, nbretudo, a ação mesma dos oprimidos surge como um desafio frente
aos poder« constituídos.

Mas, no caso de nossa proposta de consciência negra, há outras questões
elementar« a nrem resolvidas. Muito n pergunta: Qual é a relação entre os grupos
étnicos oprimkios e a classe trabalhadora de modo geral ? Com efeito, mui no Brasil,
muitos são os que não acr«iitam em racismo entre nós. O sociólogo Gilberto Freire,
que nos deixou o importante clásico C«a Grande e Senzala, em que fala da explora-
ção do negro nos antigos engenhos, é deses que acreditam numa harmonia racial. Ele
vem escrevendo em nus recent« artigos que o negro do Brasil é vítima apenas da
discriminação social também comum ao proletariado branco. Ora, não há dúvida de
que o preto, do rn«mo maio que o trabalhador branco, é vítima da estrutura capi-
talista da sociedaie ocidental. Só que reconhecer como verdadeiro esse mito da de
mocracia racial, eria o mamo que afirmar a igualdaie de condições entre os dois
sexos, ignorando completam«lte a luta específica da mulher, travada em diferent«
partes do murxio ocidental.

racial .
M«mo Sartre não aceita, de modo algum, esse mito da democracia

Embora a opressão seja uma, ela se circunstancia segundo a história e as
condições geográficas: o preto sofre o seu jugo, como preto, a título de
nativo colonizaio ou de africano deportado. E, posto que o oprimem
em sua raça, e por cauja dela, é de sua raça, ant% de tudo, que Ihe cum-
pre tomar consciência’ .

Entende Sartre que o negro deve obrigar aquela que durante séculos o
reduziram à condição de animal a reconhecê.Io como homem. No caso do judeu, ele
pode negar que seja judeu, e, branco entre os brancos, declarar-se homem entre os
hom«is. Ao contrário do judeu , porém :

O regro não pode negar que seja negro ou reclamar para si esta d)strata
humanidade incolor: ele é preto. Está pois encurralado na autenticida-
de: insultaio, avasaJado, reergue-n, apanha a palavra preto que Ihe ati-
ram qual uma pedrat’

Entrarrtas aqui, inclusive, no problema da linguagem. Ora, o que se veri-
fica é que o negro fala uma linguagem na qual ele próprio já = tornou sinônimo de
coisas desagraJáveis. Quer seja essa linguagem o inglês, o francês ou o português.
Abordando esse problema, Sartre clasif ica o francês como linguagem imprópria para
o negro falar de si, de suas preocupaçõ«, de suas esperanças. Iso porque o francês,
como língua de brancos, possui centenas de hábitos de linguagem que consagram a
prioridaie do branco sobre o negro. Hábitos que não existiam na língua original dos
negros, já sepultaia num passado distante. Notese que o negro, quando ensinado por
um professor branco, aprenderá, desde muito cedo, a dizer '’branco como a neve’'
para significar a pureza e a inocência, e a falar da negrura de um olhar ou de um cri-
me... O negro usa, pois, uma linguagem que o acusa, dude que abre a boca.

Qual eria então a solução para que ele superase usa linguagem, se a
sua linguagem original já ficou esquecida no tempo ?
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A proposta mais viável é a derrubaJa desa hierarquia. Nos Estados Uni-
dos ela comq'a a cair a partir da bandeira levantala pelos movimentos de liberação
dos negros: Blaek is Beautiful. E oom refer€ncia aos negros de 1 íngua fran nsa, do que
Sartre e ocupa em sua reflexão, o mesmo autor existencialista entende que n eles
oonseguirem derrubá-la em francês já poetizam. Teríamos então locuções oomo "a
negrura da inocência'' ou "a treva da virtude".

A própria palavra nogrttud8 é o exemplo de uma contribuiç30 que o
negro trouxe aos no®os dicionários. Por negritude Sartre entende um morrer para a
cultura branca e um renaswr para a alma negra. Diz ele que a negritude não é um
utalo, nem um conjunto definido de vícios e virtudes, de qualidaies intelectuais e
morais, ma sim uma certa atitude afetiva com respeito ao mundo, É o ser-no-murxlo
do negro. É, por fim, uma Paixão, pois no negro, consciente de si repre$enta6e a seus
próprios olhos como_o homem que asumiu toda a dor humana e sofre por todos,
m«mo pelo branco''/. E é enquanto paixão de dor rovolt«Ja que o negro se reivin-
dica como homem.

Lembrando o poeta Césaire, que chama sua raça negra de "raça caída",
Sartre mostra como é possível fazer uma aproximação entre a consciência negra e a
unsciência cristã. Asim as leis da escravidão faz lembrar as conseqüências do pecalo
relataias no Antigo Testamento. E a d>olição da escravatura faz lembrar a Redenç&>.
Com isso o patemalbmo «iocic«Jo do homem branco tem nmelhanças com o Deus
branco posterior à Paixão. Só que há um detalhe: o negro não desoobre a falta pró-
pria, ma a falta do branco. E também vê a religião dos brancos oomo uma mistific&
ção, pois:

A religião quer impingir4he a responsd)ilidaie de um crime de que ele é
vítima; quer persuadi-lo de que os raptos, os mortiffcios, as violentações
e as toltura s que enrngüentaram a África constituem canigo tqRinn,
provações merecidas'’.

A partir do momento em que o negro toma consciência de si. sua con.
tribuição à humanidaie não é mais um ubor, um gosto, um ritmo etc.: é uma histo-
ricidaie marcHa por uma paciente construção de um futuro.

Com efeito, os ®vos negros de hoje se constituem numa certa esperan-
p para a humanidaie. O africano empreende uma luta como nunca se viu na perse
guiçã) de sua liberdade. Isso levou inclusive o já quase antenário Alceu Amoroso
Lima a acreditar que a África será o continente do século XXI.

Sartre também deixa entrever uma esperança para tcxios os povos opri.
midos nas palavras que se nguem:

E em nome das qualidaies étnicas que o negro, há poucof reivindicava
seu lugar a) sol; presentemente, é em sua missão que ele baseia seu di-
reito à vida; e esta missão, corno a do proletariadof Ihe vem de sua situa.
ção histórica: wr ter sofrido, mais do que qualquer outror a exploração
capital ista, «lquiriu, mais do que todos os outros, o sentido da revolta e
b amor à liberri«ie. E, por ser o mais oprimido, persegue nece«ariameQ-
te a libertaçâ) de todos, quando trd>alha por sua própria libertaçãoY

Convém ressaltar contudo que essa unidaJe final dos oprimidos, numa
sociedaie de brancos e não+)rancos, deve ser precedida necessariamente por um mo-
muito de separação ou negatividale; é este racismo anti.racista o caminho capaz de
levar à abolição das diferenças de raça.

A negritude não pode er entendida um o seu caráter dialético. Sartre
que a entende como um reflexo de ser e de dever-ser diz que o mais grave é que o
negro, ao ser constituído e constituir a negritude, como juramento e paixão ao mes-
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mo tempo, acaba criando para si um racismo anti-racista. Mas o negro não quer do.
minar o mundo; ao aspirar a abolição dos privilégios étnicos, ele afirma sua solidarie
dale com os oprimidos de todas as cores.

Na verdade, a negritude aparece como tempo fraco de uma progressão
dialética. Nessa progre=ão a afirmação teórica e prática da supremacia do branco
aparece como constituinte da tese e a posição da negritude como constituinte da ant í-
tese ou da negatividaie. Ese momento negativo, entretanto, não tem auto-suficiên-
cia, pois ele visa preparar a síntae, que é a realização do humano numa socied«ie
serri raÇas.

A negrttude não é, de maIo algum, como se poderia pensar, um fim
último, ma um meio. Não é um estaio, mas um ultrapa=amento de si mesma.

Situação =melhante é a do trabalhador branco: ele toma consciência de
sua classe a fim de regá-la, pois o wu desejo é presenciar o advento de uma socied«ie
sem classes.

Mas, n o problema de uma classe são as condições de sua alienação,
diferentemente, o negro encontra sua raça no fundo do coração. E é este coração,
segundo Sartre, que ele deve arrancar.

A dialética da negritude se configura como ultrapassamento de uma
situação definida por consciências livres. E a negritude – conforme a IInguagem
de Sartre –, nascida do Mal e grávida de um Bem futuro, é tal qual uma mulher que
nasceu para morrer e sente a própria morte nos momentos mais ricos de sua vida.

4. O racismo no Brasil

Vimos. inicialmente. como o racismo nasceu e cresceu com o colonia.
lismo, a ponto de se tornar, no capitalismo industrial, uma prática violenta, em alguns
países .

No Brasil, »mpre que se fala em racismo, quan sempre a conversa gira
em tomo de países oomo Zimbabwe, África do Sul e EstaJos Unidos. Em nosas
oonverus racismo se confunde oom segregação racial. Por esn motivo costuma4e
dizer, e há quem acr«Jite, que não há racismo entre nós. Falase muito na democracia
racial, na cordialidaie, no apírito pacífico do povo brasileiro.

Ora, a segregação racial é apenas uma forma mais ostensiva de racismo.
Existem outras forma, alguma delas dissimuladas, como é o caso brasileiro.

A nós seria suficiente o elenco de alguns dados históricos, ou mesmo
um contato ch forma mab crítica com a r%lidade atual, para percebermos como a
democracia racial brasileira não pasa de um mito agraiável às classes dirigentes.

Ese mito, sem dúvida, surgiu no Brasil numa tentativa da classe branca
dirigente de esconder os conflitos internos presentes em nossa sociedade. Olhando
para a hbt6ria podemos ver que, na verdaie, os colonizadores europeus que aqui
chq9aram nunca tiveram boa convivência com os outros grupos étnicos. A relação
que tiveram oom esses grupos =mpre foi, no correr da história, uma relação de domi-
naÇão

Calcula4e que no in ício da colonização os indígenas eram cinco milhões
de indivíduos. Em 50 anos os bandeirant« liquidaram um milh&> deles. No co-
meço do século XX eram um milhão e, atualmente, estão reduzidos a uma popula-
ção de 220 mil indivíduos. A sociedade branca =mpre faz uma idéia negativa do
írxiio. Em nossos dias a palavra ''índio” já passou a ser usada como sinônimo de
''selvagem'' e '’bárbaro'’. Tornou-se uma palavra que serve para insultar alguém.

Na já citaia pesquisa feita com estudantes de 19 Grau uma menina
revelava esa idéia negativa que se tem do índio, ao escrever:
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''MuI preconceito é contra os índios: não gosto dela porque são muito
violentos e maus. Atacam os brancos como n fossem os donos de tudo,
e os matam a sangue frio, como se estiv«sem matando um peixe. São
falsos, atrevidos e vingativos. Ninguém pode visitar uma aldeia e eles já
querem matar. Não consigo acreditar numa amizade indígena’'.
Os brancos que no Brasil não vêem o índio dessa maneira, quando mui-

to têm dele uma idéia romântica. Fazem dele uma imagem folclórica. Valorizam mui-
to as danças, sua vida com a natureza e o artesanato que ele faz. Os irmãos Vilas-Boas
se oonstituem os principais encarregaios de fazer a divulgação desse tipo de índio, in-
clusive para o exterior. Ligados à FUNAI e autodenominados defensores da causa in-
d ígena,ultimamulte eles vêm+ mostrando perplexos e com ares de censura diante da
nova imagem que o índio começa a requisitar para si: a do índio político, ou seja, a do
índia preocupaio em defender suas terras, organiz«lo em federações e falando por si
rriBrrios.

Quanto aos negros, mais do que os próprios índios, el« sentiram na
carne o peso do sofrimento. ArrancaJos de sua terras, de sua gente, de sua cultura,
eles ainda tiveram que viver por muitos anos sob o jugo da escravidão. Foram chi-
ooteados, castrados, marcaios com ferro quente, postos nos pilões dos monjolos e
sofreram. além destes e do trabalho forçado, muitos outros tipos de barbaria. Com a
abolição foram jogados no triste mundo do subemprego ou quando muito condena-
dos ao exercício de papéis subalternos.

A «pontaneidade poética dos negros, vista por Sartre como o melhor
meio de tomarem eles consciência de si m«mos, é bem marcante aqui no Brasil. Só
que ela não se conseguiu traiuzir numa experiência revolucionária. Isto porque o ne-
gro brasileiro , mais do que o de qualquer outro país, foi, de certa forma, envolvido
pela ideologia daqueles que o oprimem. Ele se viu obrigado, por pressão social, a aio-
tar as injustiças que sofre. Teve que negar a sua própria negritude. O branqueamento
da pele tornou-se-lhe condição para ser visto como gente e aceito na sociedade dos
brancos, É como diz Solomon Asch: “Os homens não suportam ser apenas os venci-
dos e as vítima; não podem enfrentar, indefinidamente, as conseqüências da resig-
nação e da derrota. Se não vêem outra maneira para conservar a liberdade, que tp1--
na suportável sua condição. desejarão ver acontecer o que não podem evitar''lu

A sociedaie brasileira é racista e violenta, se bem que essa violência,
muitas vezes, surge de forma simbólica. E o racismo brasileiro tem diversas modali-
dades. Veremos, a seguir, alguma dessas modalidades, apontaias pelo historiador
Joel Rufino dos Santos

1. O povo é visto e tratado como bichos. Esa é colocada como uma
das mcxialidaies porque se tornou rotina os negros ( os pobres ) serem prendidos pela
polícia por qualquer motivo, mesmo o mais in justificável.

2. Há uma idéia de que os brancos são melhores que os não-brancos
Dentro desta mcxialidade situam6e os inúmeros casos de pedidos de ação policial
contra terreiros de ’'magia negra’' e os anúncios de emprego pedindo "pessoas claras
ou com aviso ''exige-se boa aparência.

3. Idéia negativa que se faz das f»ssoas de cor: "0 japonês é capaz de
dirigir bem’', ’'de satisfazer uma mulher“, ”de raciocinar direito''; ''O judeu cospe nos
outros’', ''é lairão'’, “é muito inteligente ma só para melhor roubar os outros”; "Os
índios são selvagens e bárbaros”

4. Idéia de que não somos racistas. Asim as minorias raciais não têm
direito a reivindicar naia. Sobre os políticos negros dizem que não são necnsários
porque os brancos os representam. Sobre os índios universitários dizem que não é
possível porque eles estão na Idaie da Pedra.
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5. Os não-brancos são olhack>s como não-brasileiros. O negro, por
exemplo, é visto como outro, um corpo estranho que merece atenção e estudo.

Sem dúvida, a obesão pelo embranquecimento que se verifica no Bra-
sil tem sua raiz nessa idéia de que os brancos são melhoru do que os não+>rancos. E
com efeito os negros têm sido os mais atingkios, por causa da cor de sua pele que em
nosa linguagem tem6e torn«io símbolo da feiúra e do crime. Numa pesquisa feita
com 90 garotos pude notar como a discriminação racial é bastante acentuada entre
nós. Vários garotos disseram ter preconceitos, sobretudo contra os negros. A maioria
afirmou não ter nenhum preconceito, mas quase sempre citava um caso na famllia. E,
além disso, em muitos casos, esses que afirmaram não ter preconceitos se deixaram
trair pela linguagem , como no de uma m«lina que «creveu :

Minha tia namorava um rapaz honesto e trabalhaior; o único defeito
dele é que era preto...
O caso dessa menina revela um fenômeno de difícil compreensão: o sen

tim«ItO de amizaie e respeito que os brancos têm pelos negros aliado à idéia de que
os negros são inferiores. A cor negra é vista quase como uma deficiência pelos bran-
cos. ''O unico defeito dele é que era prato” ( o grifo é nosso ) tem o mesmo sentido
que outras expressões bastant« usadas, só que de forma, aparentemente, mais amena
como: ''Ele é preto ma é legal '’, ’'Ele é preto ma tem alma branca’'.

Tal mxleira de conoeber o negro, bem como a visão que se tem do ín-
dio e m®mo da mulher na sociedaie capitalista, acd)a criando situações desfavoráveis
a eues grupos étnicos e sociais, espezinhados de longa data.

Diria, entretanto, como conclusão, que as situações vividas por esses
grupos não são permanentes. Asim como as mulheres, que inicialmente, ao levanta-
rem sua bandeira, fecharam as mãos e botaram na cintura, bateram os pés no chão e
gritaram quan que por uma reversão de poder, como que a diz«: "Nós agora seremos
os machos'’, para depois se conscientizarem da necessidaie de preservação de sua fe
minidaJe e de uma luta por sua valorização enquanto mulher, com características
próprias, o que implicaria uma profunda transformação da sociedade, também os ne-
gros se vêem diante deste único caminho: tomar consciência de si mBmos, assumir a
sua negritude e, como tal, exigir nus direitos de participação e, o que é mais grave, o
direito de serem reconhecidos como gente dentro da sociedade.

Eua tomaJa de consciência poderá vir a ser realidade através do ressur-
gim«ItO ck>s movimentos negros, caso do Movimento Negro Unificado. É no seio
deues rnovimentos que se pode imaginar a criação de uma poesia revolucionária, in-
dispensável na forma,ão de uma mentalkiade nova – a eonseiéncia negra –, que se
constitui oomo antwisão de uma sociedade tanto igualitária do ponto de vista econô'
mico como também sem discriminaçõ« raciais.
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